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alta freguesia ao Venâncio 2000, mas 
gojistas ainda têm esperanças e pedem 
irinudanças na administração do shopping 

ardo Vieira 
ri 	 a equipe do Correio 

, m algumas lojas a palavra E-  liquidação já vem afixada 
no próprio luminoso. Re- 

curso de marketing inusitado, 
mas que pela ausência de clien- 
tes no estabelecimento mostra 
que não surtiu o efeito desejado. 
Em outras, na falta de dinheiro 
para bancar o luminoso, a boa e 
velha cartolina — amarelada — 
traz o valor do desconto. Com  a 
falta de consumidores, o comum 
é encontrar vendedores passean- 
do nos corredores do centro co- 
mercial. Quem passa pelos gran- 
des, e vazios corredores do Ve- 

nâncio 2000 encontra lojas vazias 
à espera de algum empreendedor 
para investir no local. 

Para Viviane Barbosa, gerente-
administrativa do grupo Mourão 
Móveis, o shopping ainda é viá-
vel. "Acreditamos que ainda há 
muita possibilidade de vendas 
por lá", afirma. O Mourão, que 
conta hoje com 13 lojas no Distri-
to Federal e duas em Goiás, inau-
gurou a 8aloja do grupo no Ve-
nâncio 2000 em 1992. 

Inaugurado no dia 29 de outu-
bro de 1997, com 150 lojas e um 
investimento de US$ 60 milhões, 
o Pátio Brasil, bem ao lado do 
Venâncio, também ajudou o 
centro comercial a perder a  

clientela. "Muitas lojas saíram 
do Venâncio e mudaram-se para 
o Pátio Brasil", acrescenta Vivia-
ne. "Além de ser novo, o Pátio é 
um shopping com design mo-
derno." 

Viviane apresenta duas solu-
ções para salvar o Venâncio 2000. 
"E preciso mais investimentos 
no shopping e que a administra-
ção seja dinamizada", diz. Ela 
lembra que a decoração de Natal 
foi fraca e não atraiu a freguesia, 
apesar do aumento das vendas 
em quase todo o comércio da ci-
dade. Mais que isso, Viviane 
acredita que "é preciso reestru-
turar a administração do 
Venâncio". 

O Correio tentou falar com a 
administração do Venâncio 2000. 
Uma funcionária, de nome Ana, 
informou que quem poderia falar 
com a imprensa (não revelou o 
nome) estava viajando e que 
"ninguém estava disponível". 


